RESOLUÇÃO TESTE FEVEREIRO 2002   (212)


(no texto, os símbolos de grandezas vectoriais estão em negrito)





1.1.1


Dpx = pfx - pix = m.vfx - m.vix = 0,100kg x 0 - 0,100kg x 5,0m/s = -0,50 kg.m/s


1.1.2


Ix = Dpx = -0,50 N.s ;   I : horizontal, para a esquerda e I = |Ix| = |-0,50N.s| = 0,50 N.s


1.1.3


Fmx = Ix / Dt = -0,50N.s / 0,10s = -5,0 N


1.1.4


DpF,x = - DpE,x = -(-0,50kgm/s) = 0,50 kg.m/s ;  Lei da conservação do momento linear


1.1.5


psist é constante  =>  psist,x = p ’sist,x  => mE.vEx + mF.vFx  = mE.v ’Ex + mF.v ’Fx  					=>  0,100kg x 5,0m/s + mF  x (-1,0m/s) = 0,100kg x 0 + mF  x 1,0m/s   <=>  m Fx = 0,25 kg


1.2.1


MRU no sentido negativo / para a esquerda


1.2.2


(I) Dx é medida pela ‘área’ da figura rectângulo no gráfico dado	Dx = 2,0s x (-1,0m/s) = -2,0 m


(II) Movim. rectil. num só sentido: s = |Dx| = |-2,0m| = 2,0 m


1.2.3


x = x0 + vx.t  =>  x = 3,0 - 1,0 t   (SI)


2.1.1


A: MRUA, sentido negativo (pª esquerda); B: MRUR, sentido positivo (pª cima)


2.1.2


A:   v0  ( ,   a    (  ;       B:   v0  ( ,   a    (


2.2.1


Movim. B é na vertical, visto a equação das posições indicar a ordenada; é para cima, visto a velocidade inicial ter sentido para cima; como metade de ay é -5,0m/s2, então, ay = -10m/s2, logo, ay = -g


2.2.2


vy = v0y + ay.t  =>  vy = 10 - 10 t  (SI)


2.2.3


vy = 0  =>  0 = 10 - 10 t  <=>  t = 1,0 s


2.2.4


t = 1,0 s =>  y = 1,0m + 10m/s x 1,0s - 5,0m/s2 x (1,0s)2 = 6,0 m





